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 Ao primeiro dia do mês de julho de dois mil e quinze, na Câmara Municipal de Vereadores, às 
dezenove horas e trinta minutos, reuniu-se o Poder Legislativo de Colinas, em Sessão Legislativa 
Ordinária, com a presença de todos os vereadores e do assessor jurídico. O Presidente Volnei 
Gattermann saudou a todos e invocando a proteção de Deus iniciou os trabalhos. Ata: Foi posta em 
votação a Ata 10/2015, que foi aprovada por unanimidade. Correspondências: Convite do Clube de 
Mães Simpatia de Linha Beija-Flor, Colinas, para o café anual, a realizar-se no dia primeiro de agosto 
de dois mil e quinze, no Centro Comunitário de Colinas, com início às treze horas e trinta minutos. 
Tribuna: Marli H. Stiegemeier saudou a todos e comentou que no mês de junho participaram de dois 
momentos muito importantes para o setor da agricultura, setor primário. Salientou primeiramente terem 
participado em um evento em que foi debatido a questão da legislação sanitária avícola, o que já 
comentado na vez passada, sobre as instruções normativas cinquenta e seis e cinquenta e nove. Disse 
que, na semana passada, participaram noutro evento, no qual foi debatido sobre a questão das 
mudanças que irão acontecer nos contratos, nos quais serão estabelecidas as condições, obrigações e 
responsabilidades entre produtores integrados e integradores. Falou que há uma proposta no Senado, 
que já está aprovada, da Senadora Ana, de número trezentos e trinta de dois mil e onze, que há 
também um projeto de lei na Câmara Federal, de Elvino, de número seis mil quatrocentos e cinquenta e 
nove de dois mil e treze. Disse que no evento foi muito questionado sobre não existir algo de concreto 
entre as integradoras e os integrados. Salientou terem solicitado, em primeiro lugar, o preço mínimo, 
uma transparência sobre seguros, tributos que caberá a cada parte, o custo de produção, a 
coresponsabilidade pela questão ambiental, os tributos também, que não só seja embutido isso 
simplesmente para o produtor rural, mas também para as integradoras. Comentou que solicitaram 
também que tenham uma garantia de preço em épocas de crise, para que não ocorra que, quando as 
integradoras estão em crise, estabeleçam um preço. Disse que normalmente eles estabelecem preços 
sem o produtor saber de onde tiraram. Falou terem solicitado também que haja aviso prévio no contrato, 
a biossegurança, que é o cercamento. Afirmou que exigem cada vez mais, é somente dever e mais 
dever, porém acreditam que é preciso haver uma corresponsabilidade entre integradora e integrados. 
Disse que debateram em uma reunião sobre o caso de um aviário, em que o produtor precisa de um mil 
e seiscentos e oitenta metros quadrados, cento e quarenta por doze, e com um juro que passará de 
dois porcento para cinco e meio porcento, conforme está sendo estabelecido para o plano safra desse 
ano, triplicando a porcentagem, pelos cálculos, um produtor que hoje recebe quarenta centavos, tendo 
um único aviário no qual investirá, ele conseguirá mal e porcamente pagar as prestações. Disse que 
esse produtor não poderá considerar o aumento da luz, nem a água, a maravalha, o carregamento e o 
combustível. Disse que tudo isso foi muito comentado para que o produtor, todo vez em que for assinar 
um contrato, preste muita atenção no que realmente está assinando. Falou que se o produtor está 
recebendo quarenta centavos por animal abatido, ele terá um custo de quarenta e seis centavos, pelo 
que foi colocado. Comentou que havia muitos produtores presentes na reunião, quando foi possível ver 
a angústia e o medo para seguir adiante, angústia que está presente também nas administrações. Disse 
questionar como Colinas poderá fazer algo e que chega a uma resposta escutando as administrações 
de outros municípios e produtores. Afirmou que em Colinas estão muito bem sim, porque esses 
programas de auxílios que tem nesse município, não tem em outros municípios, como terraplanagens, 
investimento em sete porcento, as coberturas nas armazenagens de dejetos, o programa talão nota 
dez, programa de diversificação. Comentou que no momento em que colocaram isso para os demais, 
eles ficaram abismados do que realmente Colinas produz. Após, comentou que no final de semana 
tiveram o encerramento do campeonato de bocha, que foi um sucesso. Disse que todos os finais de 
semana, nos sábados, o pessoal tinha um momento de lazer, oportunidade em que puderam se reunir. 
Parabenizou a equipe do Gomes por ter sido campeã, aos atletas, a equipe do Frozza por ter sido vice 
campeã, bem como a todos que participaram desse campeonato. Salientou que hoje entrará um projeto 



de lei, de número trinta de dois mil e quinze, em relação ao campeonato de canastra. Disse que é um 
pedido feito por muitas pessoas, para que fizessem um campeonato de canastra a nível municipal. Com 
isso, salientou se alegrarem cada vez mais em ver que a municipalidade está empenhada em reunir 
essas comunidades, para que esse povo tenha alguns momentos de lazer. Atair Lagemann saudou a 
todos e disse querer falar dos dois campeonatos que encerraram no último mês. Falou que no 
campeonato municipal de futebol de campo os quatro times do município participaram, Juventude, 
Santo Antônio, Rui Barbosa e Tupi, porém lamentou muito o ocorrido no último jogo, realizado na Linha 
31 de Outubro. Disse que houve uma disputa muito forte, muitas vezes não parecia mais um jogo de 
futebol e, se não tivesse seguranças, não saberia dizer como esse campeonato iria encerrar. Comentou 
que mesmo com segurança, quase invadiram o campo e dentro do campo também houve uma disputa 
muito violenta, parecendo, às vezes, até briga de galo, uma rinha. Entretanto, parabenizou o Rui 
Barbosa pelo título, que foi o grande campeão. Falou que no último sábado houve também o 
encerramento do campeonato de bocha, no Bar do Gomes, quando o Bar do Gomes se consagrou 
tetracampeão. Disse, porém, querer parabenizar todos os doze times que participaram desse 
campeonato, pois jogaram nas doze canchas de bocha e nenhuma dúvida ocorreu, às vezes, algumas 
disputas de pontos duvidosos e não duvidosos, mas uma disputa legal, com a torcida fazendo bastante 
barulho e festa. Afirmou que assim que é o esporte. Informou que no sábado começou às dez horas da 
manhã, com a disputa do terceiro lugar, quando o Ano Bom Alto venceu o Juventude, ficando em 
terceiro e o Juventude em quarto lugar. Disse que a tarde começou a final com a disputa entre o Bar do 
Gomes e o Frozza, parecendo um jogo fácil, mas que se tornou bem difícil que adentrou a noite, até às 
oito horas, quando encerrou o jogo. Salientou ter sido justo, em sua opinião, o Bar do Gomes ter sido 
campeão, pois venceu em todas as canchas, tanto fora como em casa, foi um campeão invicto. Assim, 
parabenizou a turma do Gomes pela união do grupo que estava fechado e pelo grande título, bem como 
aos demais times que participaram do campeonato. Projetos: Projeto de Lei n° 029-03/2015 – 
Autoriza Poder Executivo a assumir despesas operacionais de aluguel da Empresa D LOG Vitória 
Indústria e Comércio de Calçados Ltda. - ME, e dá outras providências. Aprovado por unanimidade. 
Projeto de Lei n° 030-03/2015 – Autoriza o Poder Executivo a promover o campeonato municipal de 
canastra 2015, e dá outras providências. O Vereador Airton manifestou-se, falando sobre o valor do 
inciso segundo no artigo primeiro, no qual consta que fica autorizado o custeio das despesas com som, 
camisetas e material de afeto ao evento, porém, não consta o valor limite. Comentou que esse assunto 
já foi debatido nesta Casa em outras ocasiões e, novamente, apareceu a mesma falha. Acredita que 
deveria ter um limite como aconteceu no projeto que autorizou na época a despesa da semana do 
município. Salientou ter pensado em pedir uma prestação de contas para saberem o quanto estão 
aprovando no projeto em questão, pois simplesmente estão aprovando um cheque em branco, porém, 
já que nem as que eles prometem vêm a esta Casa. Acredita que os vereadores estão sendo muito 
desprestigiados, estão desprestigiando o trabalho dos vereadores. Disse que gostaria que isso ficasse 
registrado, pois é um manifesto seu de protesto. Após, o vereador Odilo manifestou-se, dizendo que no 
projeto consta que a premiação será sob a forma de vale-compras no comércio local para valorizar os 
estabelecimentos comerciais, o que acha louvável, porém não consta onde serão confeccionadas as 
camisetas, se também será no comércio local ou não. Afirmou não ser contra o projeto, mas que há 
falhas no mesmo que deveriam ser discutidas. Após foi provado por unanimidade. Nada mais havendo, 
o presidente encerrou a sessão às dezenove horas e cinquenta minutos e convocou próxima sessão 
para o dia primeiro de julho de dois mil e quinze, no mesmo horário e local. Sala das Sessões da 
Câmara Municipal de Vereadores de Colinas, dezessete de junho de dois mil e quinze. 
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